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A cultura do desperdício – "retrato fiel da não cultura 
do cuidado" – propõe a promoção da cultura do 

cuidado para combater todas as formas de desperdício, 
desde recursos materiais (água, comida) até 

imateriais (palavras, tempo, relacionamentos). 
Propõe, igualmente, um caminho essencial à 

construção da paz, da dignidade humana e de uma 
educação para a ecologia integral. A presente obra é 

um convite ao compromisso comum, solidário e 
participativo para proteger a Casa Comum - Planeta 
Terra e promover o bem-estar coletivo e ambiental.
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INTRODUÇÃO

O cuidado e a sustentabilidade são apresentados 
como princípios centrais para um novo paradigma pla-
netário, essenciais para satisfazer as necessidades huma-
nas e preservar a comunidade biótica para as gerações 
atuais e futuras. A obra “CUIDAR É PLANETÁRIO:  
O CUIDADO QUE TRANSCENDE A ENFERMAGEM” 
destaca a importância da Educação Ambiental como um 
direito humano fundamental e um compromisso de ci-
dadania, essencial à promoção do bem-estar, do desen-
volvimento sustentável e da proteção do meio ambiente. 

Ações simples, como a reciclagem, podem se tra-
duzir em ato de cidadania e responsabilidade indivi-
dual e coletiva. Essas ações, embora simples e invisí-
veis, são essenciais à sustentabilidade e vão além da 
simples separação do lixo. Elas representam a mudança 
de hábitos, a educação das futuras gerações e o apoio a 
iniciativas, como a formação de cooperativas, gerando 
benefícios ambientais e sociais. A reciclagem é um re-
flexo do cuidado humano e um caminho para cidades 
mais limpas e saudáveis, apesar dos desafios e do baixo 
índice atual no Brasil. Reciclar é um ato de inteligência 
e cuidado vital para a sustentabilidade planetária e das 
futuras gerações.
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Requer-se, portanto, iniciativas voltadas ao sa-
neamento básico e, para tanto, convoca-se municí-
pios e cada cidadão a assumir um papel protagonista, 
por meio de processos participativos e agendas locais, 
na promoção de práticas de sustentabilidade e bem-
-estar. A compreensão dessas relações é fundamental 
para o planejamento eficaz de sistemas de saneamen-
to, bem como para a boa convivialidade entre os se-
res humanos.
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EU PROTAGONISTA NO  
ENFRENTAMENTO DAS  

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

O meio ambiente tem relação direta com a vida, a 
saúde e a sustentabilidade planetária. É do meio ambien-
te que extraímos o ar, os alimentos, a água para o consu-
mo, os combustíveis, os compostos bioquímicos, os solos 
e outros. A ação humana pode, portanto, exercer impac-
tos positivos ou negativos sobre o meio ambiente.

Prospectar a saúde pública requer a promoção de 
práticas saudáveis e sustentáveis em âmbito individual 
e coletivo. A vulnerabilidade às doenças, a exposição 
ambiental e seus efeitos sobre a saúde distribuem-se de 
maneira diferente, conforme as regiões e os grupos so-
ciais. Relaciona-se, ainda, à pobreza, ao modelo de de-
senvolvimento social e econômico, à cultura, à organi-
zação do território e ao nível educacional. Uma cidade 
educadora e educada não só promove ambientes mais 
saudáveis, mas também possui níveis de saúde mais 
elevados e sustentáveis.

A saúde compreende acesso aos alimentos e ser-
viços de saúde, incentivo a uma vida fisicamente ativa 
e à redução do tempo em comportamento sedentário, 
infraestrutura urbana, acesso à assistência social, água 
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limpa, saneamento básico, políticas públicas voltadas 
à saúde, inclusão social, educação, cultura, condições 
de trabalho, de transporte e renda. A saúde ambiental 
compreende, nessa direção, políticas públicas efetivas e 
intervenções relacionadas à interação entre a saúde hu-
mana e os fatores do meio ambiente natural. Promover 
a saúde, em sua dimensão ampliada e sistêmica, abran-
ge, assim, iniciativas que transcendem as condições fí-
sicas e a prevenção de doenças. Requer-se, crescente-
mente, políticas que satisfaçam as necessidades básicas 
e que ofereçam bem-estar, dignidade e segurança a to-
das as criaturas.

Ao cuidar do meio ambiente, cuida-se da própria 
saúde e da saúde das futuras gerações. Ações como a re-
dução do uso de agrotóxicos, a diminuição da poluição e 
a proteção de áreas verdes são importantes para garan-
tir um ambiente mais saudável e um futuro sustentável. 
Necessita-se, para tanto, desenvolver consciência crítica 
do cidadão, estimular a participação, o controle social e 
a sustentabilidade socioambiental e sanitária das ações, 
serviços e soluções fomentadas, utilizando, entre outras 
estratégias, a mobilização social, a ação comunicativa 
educativa/informativa e a formação permanente.

As boas práticas sustentáveis relacionadas ao cui-
dado ambiental contemplam investimentos que vão da 
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preservação dos recursos ambientais e habitats promo-
tores de saúde às simples mudanças de hábitos, com-
portamentos e posturas profissionais. Em vez de des-
tinatários, a crise ambiental convoca-nos à autonomia 
pensante, ao uso consciente dos recursos naturais, ao 
protagonismo colegiado, consciente e responsável e à 
promoção da economia com um rosto mais humano, 
fraterno, solidário e sustentável. A transformação eco-
nômica e social demanda, em suma, um novo modo de 
ser e conviver em comunidade, além de coragem para 
induzir percursos disruptivos e repensar as escolhas 
individuais e coletivas rumo ao desenvolvimento sau-
dável e sustentável.

Seguir um estilo de vida saudável não apenas me-
lhora a saúde individual, mas também tem efeitos cola-
terais que podem mitigar as mudanças climáticas, for-
talecer a resiliência da comunidade e melhorar a saúde 
do planeta, da qual a saúde humana depende, em últi-
ma análise. É fundamental, para tanto, que os profissio-
nais das diversas áreas do conhecimento, entre os quais 
estão os profissionais da saúde, ocupem-se em desen-
volver práticas sustentáveis, a fim de garantir a saúde 
humana e a saúde planetária.
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LEGADO DA ENFERMAGEM  
À SAÚDE PLANETÁRIA

O conceito de Saúde Planetária concebe a relação 
entre o bem-estar humano e a preservação dos ecos-
sistemas. As intensas e crescentes mudanças climáticas 
e a degradação ambiental apresentam desafios à saúde 
individual e coletiva e requerem dos profissionais das 
diversas áreas do conhecimento atitudes renovadas e 
ações concretas. A enfermagem, historicamente com-
prometida com o cuidado e a promoção da saúde, tem 
um papel estratégico nesse processo.

O legado da Enfermagem à Saúde Planetária ba-
seia-se na compreensão histórica da interconexão entre 
a saúde humana e o meio ambiente, defendida pionei-
ramente por Florence Nightingale. A enfermagem reco-
nhece, desde a teoria ambientalista de sua precursora, 
a profunda conexão entre os seres humanos e a natu-
reza. A teoria de Nightingale centra-se na importância 
do ambiente limpo e saudável (ar puro, água limpa e 
saneamento adequado) como pilar essencial à recu-
peração do paciente. Essa base evoluiu para um papel 
crucial na identificação, mitigação e adaptação aos im-
pactos ambientais que afetam a saúde humana, espe-
cialmente entre as populações mais vulneráveis.
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A Enfermagem, como a maior força de trabalho em 
saúde do mundo, tem um papel fundamental e crítico 
na abordagem da crise planetária, reconhecida como 
questão de saúde pública e de justiça social. Seu alcan-
ce global e sua atuação na linha de frente do cuidado a 
posicionam de forma única para atuar na Saúde Plane-
tária, ao agir na prevenção de problemas ambientais, na 
promoção de práticas sustentáveis e na defesa de polí-
ticas públicas inclusivas e sustentáveis. Os profissionais 
de Enfermagem são capazes de identificar problemas 
de saúde relacionados ao ambiente e implementar es-
tratégias educativas, como reduzir produtos descartá-
veis e conscientizar sobre o uso de recursos naturais. 
Além disso, atuam na gestão de resíduos hospitalares, 
no desenvolvimento de sistemas de saúde resilientes ao 
clima e na defesa do bem-estar das comunidades, abor-
dando questões de justiça social e ambiental.

A Enfermagem é uma profissão essencial e rele-
vante no cuidado da vida humana e do planeta, ao atuar 
como pilar essencial nos sistemas de saúde globais.  
Sua importância se estende muito além do ambiente 
hospitalar, alcançando a saúde pública e a conscienti-
zação sobre o meio ambiente. A conexão entre a Enfer-
magem e a saúde do planeta se manifesta por meio da 
saúde ambiental. A Enfermagem é capaz de contribuir 
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na promoção da sustentabilidade ambiental e na cons-
cientização sobre os múltiplos fatores que afetam o pro-
cesso saúde-doença, como a qualidade do ar e da água.

O Conselho Internacional de Enfermeiros reco-
nhece o papel vital da Enfermagem na promoção da 
saúde planetária por meio da educação, da pesquisa 
e da defesa de políticas e práticas sustentáveis. Esse  
Órgão reconhece, também, que a Enfermagem está po-
sicionada de forma central para atuar como agente de 
transformação, ao impulsionar movimentos de supera-
ção das práticas assistencialistas e fragmentadas e con-
ceber um pensamento evolutivo, integrado e sistêmico 
em relação à saúde - sistema complexo e interligado aos 
diferentes sistemas. 

O legado de Enfermagem à Saúde Planetária trans-
cende o cuidado individual ao incorporar a proteção da 
saúde coletiva e dos ecossistemas. A Enfermagem, por 
meio de sua atuação crítica, proativa e presença global, é 
uma forte aliada na mitigação dos impactos ambientais 
e na mudança de paradigmas sobre o cuidado em um 
mundo em crise. Esse legado demonstra, em suma, seu 
compromisso ético e sua relevância na construção de 
um futuro mais sustentável, justo e saudável para todos.
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COMPORTAMENTO SUSTENTÁVEL: 
COMPROMISSO DE TODO CIDADÃO

Face à crise climática, a realidade atual requer ur-
gente mudança de comportamento e superação do in-
dividualismo em favor da ação coletiva e da responsa-
bilidade global. Presenciamos, em âmbito local e global, 
movimentos em torno de uma causa comum: o cuidado 
com o planeta e com a vida. Comportamentos sustentá-
veis para proteger o meio ambiente, reduzir o desperdício 
e a poluição para garantir os recursos naturais às gera-
ções futuras refletem o verdadeiro compromisso cidadão. 
Comportamentos sustentáveis transcendem, nessa pers-
pectiva, a mera ponderação sobre estilos de vida e intera-
ção social e convergem para um novo sentido de compro-
misso com a vida em suas diversas formas de expressão. 

Como reconhecer se uma pessoa tem comporta-
mentos sustentáveis? O comportamento sustentável se 
manifesta no dia a dia de nossas ações, como no mo-
mento da escolha de um produto ou serviço a ser ad-
quirido. É preciso analisar minuciosamente as impli-
cações ecológicas e sociais no processo de tomada de 
decisão de compra, de modo a minimizar os impactos 
ambientais. Para além da avaliação de preço, necessi-
dade e qualidade do produto desejado, é preciso avaliar 
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os efeitos ambientais associados à produção, distribui-
ção e descarte do produto. Logo, uma pessoal de com-
portamento sustentável estará atenta às necessidades 
do meio ambiente e possibilitará escolhas conscientes 
e responsáveis em favor da vida e da saúde do Planeta. 

A sobrevivência dos diferentes ecossistemas está 
intrinsecamente ligada ao esforço individual e coletivo. 
É essencial que as nossas decisões estejam pautadas em 
princípios sustentáveis, dos mais simples aos mais com-
plexos, tais como: optar por materiais biodegradáveis, 
reciclados, recicláveis ou renováveis e que possam ser 
produzidos a preços comparáveis aos plásticos à base 
de petróleo; priorizar produtos e serviços que adotem 
processos produtivos sustentáveis, como energia limpa, 
não desperdício de água o recursos naturais, não polui-
ção dos recursos hídricos e do solo; priorizar fornece-
dores que respeitem e ofereçam condições de trabalho 
dignas; priorização de processos que minimizem a ge-
ração de resíduos, entre outros princípios. 

O comportamento sustentável e a escolha cons-
ciente implicam adquirir apenas o necessário, de modo 
a evitar o acúmulo e o desperdício; priorizar produtos 
úteis, duráveis e de produção local; utilizar os serviços 
e produtos de cooperativas e associações, de modo a 
favorecer estabelecimentos que atuem de maneira 
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responsável na comunidade local. Implica, portanto, 
adotar ações que contribuem para uma abordagem 
sustentável, como manter relações justas com clientes, 
empregados e fornecedores.

Temos conhecimento, felizmente, de que mui-
tas pessoas optam pela escolha de produtos sustentá-
veis como parte integrante de seu estilo de vida diária, 
enquanto outros adotam o consumo sustentável pela 
convicção de que suas ações podem fazer a diferença 
e causar impacto positivo. Para muitos, o consumo sus-
tentável não é apenas uma decisão pontual e isolada, 
mas, sim, a expressão de um estilo de vida responsável, 
caracterizado por práticas cotidianas que refletem a in-
terconectividade entre todas as coisas.

Reconhecemos, portanto, um crescente despertar 
ecológico entre os diversos públicos, ao perceber que as 
pessoas estão entendendo seu papel como cidadãos ao re-
fletirem sobre como suas ações individuais afetam a saú-
de do Planeta e dos seres humanos. Essa conscientização, 
apoiada pelos avanços da ciência ecológica, impulsiona 
a adoção de novos valores e ideais de sustentabilidade 
e leva a uma compreensão de que há uma interconexão 
entre todos os seres e elementos da natureza.

Se a vida surgiu em um contexto de cuidado, é 
por meio de um cuidado permanente e responsável, 
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ao longo de todo o tempo em que houver vida na Ter-
ra, que ela se preserva, se renova e coevolui. O com-
portamento sustentável é, fundamentalmente, uma 
expressão de cuidado como princípio fundante da 
existência da vida, tanto em sua origem como em sua 
manutenção. Ele expande a ideia de cuidado para além 
das relações humanas, aplicando-a à própria coevo-
lução e à dinâmica dos ecossistemas. Assim, para que 
atitudes e comportamentos ecologicamente saudáveis 
se tornem ainda mais numerosos, é preciso substituir 
o pensamento individualista e consumista por uma 
postura cidadã consciente, colaborativa e sustentável.  
Essa mudança de paradigma envolve a educação, a co-
municação e a união de diferentes setores da socieda-
de para fomentar o protagonismo coletivo.
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TUDO O QUE O SER HUMANO  
FIZER COM CUIDADO  

REVELARÁ QUEM ELE É

Sim, é possível promover a cultura da reciclagem, 
alterando hábitos e rotinas descuidadas em nossa casa, 
local de trabalho e espaços públicos. Todos desejamos 
ver a nossa cidade mais limpa, acolhedora, atraente, 
saudável e sustentável.

A quantidade de lixo produzida pelos humanos 
é um problema que diz respeito a cada um de nós.  
A produção de embalagens e produtos descartáveis que 
utilizam combustíveis fósseis, como o plástico, cres-
ceu exponencialmente em todo o mundo. Os efeitos do 
consumo desenfreado desses produtos e seu descarte 
inadequado afetam diretamente a saúde e o meio am-
biente. Pesquisa mostra que, quando reciclado, o uso de 
Politereftalato de Etileno (plástico utilizado para pro-
dução das garrafas PET), pode reduzir pela metade a 
emissão dos gases de efeito estufa em comparação com 
o plástico virgem.

Em âmbito nacional, a reciclagem ainda não é tra-
tada com responsabilidade e compromisso cidadão.  
De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada, de todos os resíduos sólidos urbanos produzidos 
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no Brasil, entre 30% e 40% poderiam ser reaproveitados 
ou reciclados. No entanto, apenas 13% desse total acaba 
sendo encaminhado adequadamente para a reciclagem. 
É preciso que nos espelhemos em países que são refe-
rência na reciclagem, como Áustria, Alemanha, Bélgica 
e Holanda. Esses países reciclam mais de 50% do lixo 
produzido e contribuem diretamente no turismo, na 
geração de renda, entre outros benefícios.

Diversos materiais demoram centenas de anos 
para se decompor na natureza, como o plástico e o 
vidro. Para minimizar esses efeitos, é preciso que eu, 
você, cada cidadão seja capaz de promover a cultura 
da reciclagem desses e outros resíduos. O processo de 
reciclagem visa ao reaproveitamento de resíduos para 
a produção de um novo produto. Esse procedimento, 
aparentemente simples e de baixo custo, terá um im-
pacto relevante a curto, médio e longo prazo. Reciclar, 
reutilizar e reduzir são ações complementares, eficien-
tes e que estão ao alcance de cada um de nós. Você já 
percebeu que a mudança está em nossas mãos? Você já 
se deu conta de que a reciclagem - a separação do lixo - 
deve iniciar por mim, em casa? 

A conscientização sobre a separação correta do lixo, 
o reaproveitamento e o descarte adequado é um ato de 
cidadania, de responsabilidade social, de compromisso 
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ético para construir uma sociedade sustentável. Mesmo 
reconhecendo que as políticas públicas têm um papel 
relevante no que se refere à indução de estratégias de 
reciclagem, eu e você podemos contribuir com a mu-
dança de hábitos, no desenvolvimento da cultura do 
cuidado, da reciclagem. O descarte adequado do lixo e 
o apoio a cooperativas de reciclagem são algumas ações 
que todos podem fazer na sua casa, no seu condomínio, 
na sua comunidade. 

A prática da reciclagem tem impacto na formação 
atual e das gerações futuras. É importante que as crian-
ças sejam educadas (em casa, na escola e diferentes es-
paços) e cresçam em um ambiente no qual a reciclagem 
seja um hábito, uma prática cotidiana. Investir em ações 
que promovam uma mudança de hábitos nos diferentes 
espaços de convivialidade, constitui-se uma estratégia 
inteligente na promoção do cuidado ambiental. 

A reciclagem é, portanto, essencial para man-
termos a sustentabilidade e a saúde Planetária. Além 
do reaproveitamento do resíduo como matéria-prima 
(desenvolvimento de novos produtos), o que gera eco-
nomia para as empresas, há outros benefícios, como 
a redução no gasto de energia, a redução dos gases 
de efeito estufa, a preservação de fontes de matéria-

-prima, a diminuição do gasto com aterros sanitários,  
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a geração de emprego, além de muitos outros benefí-
cios diretos e indiretos.

 Lembre-se, eu, você, nós temos um papel vital na 
garantia da sustentabilidade da vida no Planeta. Faça-
mos a nossa parte!
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CUIDADO E SUSTENTABILIDADE

Cuidado e sustentabilidade são categorias centrais 
do novo paradigma planetário e princípios essenciais 
para viabilizar uma sociedade que satisfaça as necessi-
dades humanas e dos demais seres da comunidade bió-
tica. O cuidado e a sustentabilidade são condições vitais 
para preservar a integridade, a beleza e a capacidade de 
regeneração da natureza com seus recursos em vista 
da sustentabilidade das gerações atual e futura. 

Diariamente, deparamo-nos com realidades que 
evidenciam descuidado, sejam elas em âmbito ambien-
tal, comercial, político, econômico, familiar, pessoal. 
Evidencia-se uma crise de descuidado generalizada, 
que clama por cuidado e sustentabilidade. A etimolo-
gia da palavra crise vem do grego “krisis”, que significa 
decisão. A crise, sob esse entendimento, não é necessa-
riamente negativa, mas poderá ser impulso para o novo 
e o diferente, a depender da forma como lidamos com 
ela. Vivenciamos, recentemente, a crise da covid-19, da 
crise climática RS e outras, as quais envolveram perdas, 
não só de vidas, mas também da “realidade presumi-
da”, mas que geraram novos conhecimentos em várias 
áreas e proporcionaram novas formas de ver e conce-
ber a dinâmica da vida. 
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A história nos tem revelado que, sempre que eclo-
dem situações críticas de crise, emergem também o 
cuidado na consciência. A crise começa a ser superada 
quando lentamente se anuncia uma nova experiência 
de cuidado, de sentido, fruto de um mergulho mais pro-
fundo no Ser e no mistério das coisas. É então que nasce 
uma nova espiritualidade, capaz de redefinir a direção 
do caminho e ressituar o modo de perceber e (re)signi-
ficar o cuidado e a sustentabilidade a partir de renova-
dos valores, hábitos, costumes relegados, por vezes, a 
um segundo plano.

Sem cuidado, nada que é vivo sobrevive. O cuidado 
é a força maior que se opõe à lei da entropia, o desgaste 
natural de todas as coisas, a partir do entendimento de 
que tudo o que é cuidado dura muito mais. O cuidado 
precisa ser resgatado urgentemente se queremos pre-
servar a herança que recebemos do universo e se dese-
jamos garantir nosso futuro comum. O cuidado, em seu 
verdadeiro sentido, gera sobriedade, austeridade, con-
sumo solidário e com um sentido de corresponsabilida-
de coletiva; gera consciência de que precisamos, juntos, 
redirecionar o caminho para salvaguardar o Planeta 
Terra, nossa Casa Comum.

Na casa, cada coisa tem seu lugar, e os que nela ha-
bitam devem ordenar seus comportamentos para que 
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todos possam sentir-se acolhidos e cuidados. A casa não 
é apenas a casa individual de cada pessoa, é também a 
cidade, o estado e o Planeta. Por isso, devemos, juntos, 
construir e cuidar da Casa Comum, para que nela todos 
possam viver digna e humanamente. Viver humana-
mente em nossa casa - cidade - implica realizar o pri-
meiro princípio de todo agir humano “não faças ao outro 
o que não queres que te façam a ti’ ou “faze ao outro o 
que queres que te façam a ti”. Toda a vida precisa de cui-
dado. O cuidado é tão essencial que tudo o que fazemos 
vem acompanhado de cuidado ou de falta de cuidado. 
Tudo o que amamos também cuidamos. O cuidado está 
ligado aos processos da vida, seja em sua manutenção e 
reprodução, seja em sua construção social. 

O cuidado remete a um modo de vida sustentável, 
que vai além do desenvolvimento sustentável. O cuida-
do supõe uma nova forma de conceber o futuro comum 
da Terra e da humanidade. Demanda uma verdadeira 
revolução nas mentes e nos corações, nos valores e nos 
hábitos, nas formas de produção e de relacionamento 
com a natureza e com todas as coisas criadas. Deman-
da um ser humano novo, capaz de recriar a história. 
Nenhuma pessoa, nenhuma cidade, nenhum país é au-
tossuficiente. Todos lucraremos com a sustentabilidade 
e todos estarão ameaçados se não cuidarmos uns dos 
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outros. O cuidado é vida, é sustentabilidade, é saúde.  
O cuidado depende de mim, de você, de nós. Vamos 
juntos trilhar uma nova história.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Muito se fala a respeito da importância da Edu-
cação Ambiental para sensibilizar, informar e formar 
pessoas sobre a necessidade de promoção e proteção 
do meio ambiente, como também para preservar os 
recursos naturais e promover o bem-estar e o desen-
volvimento sustentável. Mas, o que entendemos por 
Educação Ambiental? Quais as políticas indutivas da 
Educação Ambiental? Qual o nosso papel social em re-
lação à Educação Ambiental? 

Prevista na Constituição Federal de 1988, é um di-
reito humano fundamental do cidadão brasileiro, con-
siderando que ela contribui na proteção do meio am-
biente e para a promoção da cidadania e da dignidade 
das pessoas, conforme se lê no Artigo 225 “Todos têm 
direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de de-
fendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. 

Ela está prevista na Política Nacional do Meio Am-
biente (Artigo 2º), conforme segue: “Educação Ambien-
tal a todos os níveis de ensino, inclusive a educação da co-
munidade, objetivando capacitá-la para participação ativa 
na defesa do meio ambiente”. Está também prevista na  
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Política Estadual de Educação Ambiental (Artigo 3º), 
ao estabelecer que ela requer “processos permanentes de 
aprendizagem e formação individual e coletiva para refle-
xão e construção de valores, saberes, conhecimentos, ha-
bilidades, atitudes e competências, visando à melhoria da 
qualidade da vida e uma relação sustentável da sociedade 
humana com o ambiente que a integra”.

De acordo com as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a Educação Ambiental (Artigos 2º, 3º), 

“A Educação Ambiental é uma dimensão da educação, é 
atividade intencional da prática social, que deve impri-
mir ao desenvolvimento individual um caráter social em 
sua relação com a natureza e com os outros seres huma-
nos, visando potencializar essa atividade humana com a 
finalidade de torná-la plena de prática social e de ética 
ambiental”. “A Educação Ambiental visa à construção de 
conhecimentos, ao desenvolvimento de habilidades, ati-
tudes e valores sociais, ao cuidado com a comunidade de 
vida, a justiça e a equidade socioambiental, e a proteção 
do meio ambiente natural e construído”.

A Educação Ambiental é um direito humano e 
um compromisso de cidadania, que se forma e amplia 
a partir das múltiplas relações e interações com to-
das as coisas criadas. É um processo que deve ser di-
namizado ao longo da vida, por meio da informação,  
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do desenvolvimento de uma consciência crítica e pelo 
enfrentamento do desperdício e condutas humanas ir-
responsáveis. Além disso, deve abranger pessoas de to-
das as idades e níveis escolares e ser dinamizada em 
todos os espaços públicos ou privados, como também 
em todos os níveis e modalidades dos processos educa-
tivos formal e não formal.

A Educação Ambiental deve contribuir para uma 
mudança de valores e atitudes, isto é, para a transfor-
mação social, pela formação de cidadãos capazes de 
identificar e problematizar as questões socioambien-
tais e agir sobre elas, com responsabilidade e ética.  
Deve, portanto, ter sentido de vida e pertencimento; de 
cuidado e responsabilidade social; de protagonismo e 
autonomia para tomar iniciativas e possibilitar avanços. 
A Educação ambiental deve percorrer a nossa mente, as-
sim como o sangue percorre as nossas veias e artérias.
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SANEAMENTO AMBIENTAL  
É SAÚDE

O saneamento ambiental compreende o conjun-
to de ações socioeconômicas que visam alcançar um 
ambiente capaz de prevenir doenças propagadas pelo 
meio ambiente, como também promover condições fa-
voráveis à saúde da população. Enquanto o saneamento 
básico se ocupa com questões de acesso aos serviços 
de saúde, o saneamento ambiental inclui questões re-
lacionadas à preservação ambiental em saúde, como 
a qualidade do ar, a qualidade da água, a qualidade do 
solo, a destinação correta dos resíduos sólidos, os im-
pactos ambientais das ações humanas e a promoção da 
cultura do cuidado ambiental.

Ao prevenir doenças, o saneamento básico reduz 
os investimentos em saúde, sobretudo as taxas de in-
ternação hospitalar. A falta de saneamento básico, por 
sua vez, é a principal responsável pela morte de crian-
ças menores de 5 anos no Brasil, em decorrência de 
diarreias e outros agravos decorrentes das más condi-
ções do ambiente. Dados divulgados pelo Ministério da  
Saúde afirmam que, para cada R$ 1,00 investido no se-
tor de saneamento, economiza-se R$ 4,00 na área de 
medicina curativa. 
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Portanto, não há tempo para adiar iniciativas vol-
tadas à promoção do saneamento básico e ambiental. 
É preciso, crescentemente, conceber a interconectivi-
dade entre saúde, saneamento e ambiente. Essas três 
áreas interligadas se complementam para garantir o 
bem-estar humano e a sustentabilidade do Planeta.  
O desenvolvimento sustentável não se reduz, no entan-
to, a ações pontuais e fragmentadas, mas se amplia na 
capacidade de interconectar os fenômenos sociais e na 
capacidade de questionar: o que entendemos por sa-
neamento e a sua relação com o ambiente? De que for-
ma as condições ambientais podem ou não interferir na 
saúde? Como a falta de acesso à infraestrutura básica 
afeta a incidência de doenças relativas ao saneamento 
ambiental inadequado?

Cada município é convocado a criar, por meio de 
processos participativos e colegiados, estratégias locais 
próprias de desenvolvimento sustentável. Essa Agenda 
local envolve a criação de um plano de ação, em âmbito 
individual e coletivo, que deve conduzir a práticas de 
sustentabilidade do ambiente, da saúde e do bem-estar. 
Como cidadãos, somos parte de um todo - sistema so-
cial. Como, no entanto, assumimos a nossa condição de 
protagonistas na promoção de práticas de sustentabili-
dade do ambiente, da saúde, do bem-estar? 
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A compreensão das relações entre saneamento, 
saúde pública e meio ambiente revela-se um pressu-
posto fundamental para o planejamento de sistemas 
de saneamento básico e ambiental em centros urbanos.  
Investir em saneamento básico e promover um am-
biente saudável são ações essenciais à melhoria da saú-
de coletiva, à proteção do meio ambiente e à garantia de 
um futuro sustentável para todos.

Saneamento ambiental é saúde - nosso bem maior 
inegociável. O saneamento ambiental é um investi-
mento essencial em saúde pública, qualidade de vida 
e sustentabilidade. A falta de saneamento básico afeta 
negativamente a saúde da população e o meio ambiente, 
enquanto o acesso a serviços de saneamento adequa-
dos possibilita benefícios a curto, médio e longo prazo. 
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MODO DE VIDA SUSTENTÁVEL:  
ESCOLHA OU NECESSIDADE

As crescentes mudanças climáticas evidenciam 
que nos encontramos face a um momento crítico, em 
que não bastam escolhas individuais, ou seja, é preciso 
formar uma aliança global para cuidar da Terra e uns 
dos outros, ou arriscar a nossa destruição e a da di-
versidade da vida no Planeta. A escolha está em nossas 
mãos, e o cuidado revelará quem somos.

A escolha pelo modo de vida sustentável implica 
muito mais que o conhecido desenvolvimento sustentá-
vel, palavra-chave nos mais variados documentos. Essa 
opção demanda uma verdadeira revolução nas mentes 
e nos corações, nos valores e nos hábitos, nas formas de 
produção e de relacionamento com a natureza. O modo 
de vida sustentável supõe entender a humanidade como 
parte de um vasto universo em evolução e a Terra como 
nossa Casa Comum. Supõe assumir, em âmbito individual 
e coletivo, a responsabilidade pelo presente e pelo futuro.

Um modo de vida sustentável demanda um ser 
humano novo, capaz de (re)criar a história e dar um 
novo sentido à existência humana. Hoje, mais que em 
outros tempos, é preciso decidir viver com um sentido 
de responsabilidade universal, compromisso ético e de 
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cidadania. A responsabilidade é universal e de uns para 
com os outros. Logo, a sustentabilidade não é atribuída 
apenas ao desenvolvimento, mas ao novo modo de vida. 

Ao afirmar que “tudo o que o ser humano fizer 
com cuidado revelará quem ele é”, compreende-se que 
o cuidado - atitude de atenção, responsabilidade, preo-
cupação e envolvimento afetivo - reflete a verdadeira 
essência e a identidade de uma pessoa. Ao empreender 
uma tarefa com cuidado, o ser humano demonstra suas 
qualidades intrínsecas, tais como a ética, a cidadania, a 
competência e o seu modo de ser-no-mundo, moldando 
e expressando a sua individualidade por meio de cada 
ação individual ou coletiva. 

O cuidado e a sustentabilidade são, portanto, ca-
tegorias centrais do novo paradigma planetário e prin-
cípios capazes de viabilizar uma sociedade globalizada 
por meio de um desenvolvimento que satisfaça as ne-
cessidades humanas e dos demais seres da comunidade 
biótica. Tudo o que é pensado e realizado com cuidado 
é capaz de preservar a integridade, a beleza e a capaci-
dade de regeneração da natureza com os seus recursos, 
em vista também das gerações que virão depois de nós. 
Logo, o cuidado não é apenas uma categoria que define 
quem é o ser humano, mas também permite entender 
a dinâmica e as interações que se movem no universo.
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O cuidado é essencial à sobrevivência do que é 
vivo e que nele age como força contra a entropia e o 
desgaste natural das coisas. Essa perspectiva pode ser 
aplicada aos diferentes níveis, desde a manutenção da 
vida individual à preservação da herança cultural e na-
tural, visto que o cuidado prolonga a existência e con-
traria a tendência ao declínio e à desordem. O cuidado 
é fundamental e indispensável à sobrevivência de tudo 
o que existe no Planeta; sem ele, a vida não nasce, não 
floresce e não frutifica. A conexão entre cuidado e vida 
ressalta a sua inseparabilidade, evidente desde o nas-
cimento, quando um ser humano não pode sobreviver 
sem o cuidado dos outros.

O cuidado convida a ecologizar tudo o que faze-
mos com a comunidade da vida, o que significa dizer 
que é preciso rejeitar tudo o que prejudica os ecossis-
temas ou que causa sofrimentos. Se a vida pôde surgir 
num contexto de cuidado, é pelo cuidado contínuo e 
permanente que a vida se mantém, se reproduz e evo-
lui. Essa percepção reflete a ideia de que o cuidado é 
essencial para a continuidade da vida e de seus pro-
cessos, desde a origem, o desenvolvimento e a pro-
liferação de novas gerações. Sendo assim, o cuidado 
não é apenas um ato de preservação, mas também um 
processo ativo que envolve o ambiente, a sociedade e 
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a dinâmica existencial dos indivíduos. Em um senti-
do mais amplo, o cuidado pode ser interpretado como 
a manutenção do equilíbrio e da complexidade nos 
ecossistemas, assegurando a continuidade da vida em 
todas as suas formas.
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A RELEVÂNCIA GLOBAL  
DA COP30 

Mais de 30 anos após sediar a Rio-92, evento tido 
como a pedra fundamental para o estabelecimento das 
COPs, o Brasil é, novamente, palco da Conferência das 
Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima - COP30. Na dinâmica da COP30, 
que ocorre de 10 a 21 de novembro de 2025, a primeira 
semana é dedicada às discussões técnicas e a segunda 
semana será estratégica para delinear encontros políti-
cos e assinatura dos acordos. 

Para o governo brasileiro, a COP30 é uma opor-
tunidade singular para reforçar o seu papel como líder 
nas discussões globais sobre mudanças climáticas, com 
destaque à expansão de biocombustíveis e aos produtos 
de baixo carbono. A localização na Amazônia Legal re-
força o simbolismo e a urgência do evento, colocando a 
conservação florestal e o desenvolvimento sustentável 
em primeiro plano nas discussões mundiais. A realiza-
ção da COP30, na Amazônia, oferece uma plataforma 
para o país demonstrar os seus avanços em sustentabi-
lidade e reforçar a sua imagem como um hub climático 
global. O Brasil precisa, no entanto, alinhar a sua retó-
rica climática com ações concretas. A persistência de  
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altos índices de desmatamento, a degradação ambiental 
e a defesa de projetos que impactam comunidades locais 
e o bioma (como a exploração de gás e petróleo) podem 
minar a credibilidade do país como líder da agenda verde.

O Brasil estabeleceu metas climáticas ambiciosas, 
comprometendo-se a zerar o desmatamento ilegal até 
2030 e o desmatamento geral até 2035, além de reduzir 
significativamente as emissões de Gases de Efeito Estu-
fa. Alcançar esses objetivos exige um esforço conjunto 
que envolve ações governamentais e a participação ati-
va da população. É necessário um esforço em âmbito 
individual e coletivo para estabelecer práticas que con-
tribuam à indução de uma cultura de cuidado com a 
Casa Comum - Planeta Terra. 

A COP30 é relevante para o planejamento de um 
futuro mais sustentável. Embora tenha como foco cen-
tral a Amazônia, o evento representa uma oportunida-
de para o Brasil, país megadiverso e detentor da maior 
floresta tropical do mundo, assumir um papel articula-
dor e como potência global ambiental. Enquanto palco 
desse importante evento mundial, o Brasil tem a possi-
bilidade de promover o diálogo e a cooperação interna-
cional para conter o aumento da temperatura global e 
estabelecer novos consensos globais no enfrentamento 
à crise climática.
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O papel do cidadão, na COP30, vai além de apenas 
esperar resultados. Cada cidadão brasileiro é chamado 
a exercer a cidadania de forma participativa, democrá-
tica e responsável. A participação social é considera-
da fundamental para consolidar propostas e soluções 
que refletem a realidade nacional. O cidadão brasileiro 
é convocado a ser protagonista na defesa de um meio 
ambiente ecologicamente equilibrado, pela participa-
ção ativa na definição de políticas públicas e na imple-
mentação de soluções sustentáveis.

Espera-se que a COP30 não seja mais um evento na 
escala global, mas que seja um espaço de diálogo, de forta-
lecimento das parcerias internacionais, de impulso para a 
adoção de medidas cada vez mais sustentáveis. Espera-se, 
em suma, que a COP30 resulte em compromissos tangí-
veis e um progresso real na implementação do Acordo de 
Paris, de modo a acelerar a adoção de compromissos e 
ações práticas e ambiciosas em direção a um desenvol-
vimento mais sustentável, bem como para reforçar a co-
laboração entre as nações, setores privados e a sociedade 
civil para o enfrentamento da crise climática.
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COP30: 
OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

A Conferência das Partes da Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP30)

No mês de novembro de 2025 teremos, em Belém 
do Pará, a 30ª Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima - COP30 e, certamente, ouviremos 
falar muito sobre como enfrentar a crescente crise cli-
mática. Esse evento, que reunirá líderes mundiais, cien-
tistas e a sociedade civil, é particularmente significa-
tivo e premente para buscar soluções relacionadas ao 
aquecimento global, à preservação da biodiversidade, à 
transição para energias renováveis e, sobretudo, discu-
tir estratégias para o fomento da cultura de cuidado.

Talvez alguns se perguntem: de que forma posso 
participar das discussões da COP30 e ser protagonista no 
enfrentamento das mudanças climáticas? É possível par-
ticipar das discussões da COP30 de diversas formas, tan-
to dentro como fora do evento oficial. A participação ativa 
e responsável de cada um de nós é crucial para o sucesso 
dessa Conferência. É possível associar-se a fóruns de dis-
cussão, movimentos sociais que trabalham com questões 
ambientais, conselhos locais e outros espaços de discus-
são que possam influenciar políticas públicas. 
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A cultura é um campo fundamental para que cada 
cidadão, organização e comunidade em geral entenda 
o tamanho do desafio e o que cada um pode fazer para 
prevenir e frear as mudanças climáticas de forma co-
laborativa. A cultura, em seus múltiplos âmbitos, é um 
catalisador essencial para enfrentar as mudanças cli-
máticas, pela possibilidade de moldar comportamentos, 
valores e percepções individuais e coletivas sobre os 
desafios ambientais. Ao integrar o compromisso am-
biental com a cultura, é possível criar políticas e pro-
gramas que promovam a ação climática de forma mais 
eficaz, engajada e transformadora. 

A cultura tem a capacidade de transformar a for-
ma como as pessoas pensam sobre o meio ambiente. 
Ao explorar significados, valores e crenças, é possível 
criar uma consciência coletiva que apreenda os desa-
fios climáticos não apenas em sua dimensão técnica, 
mas também em sua dimensão ética e humanitária. 
Nessa direção, as culturas tradicionais têm, frequen-
temente, práticas e conhecimentos ancestrais que 
promovem a harmonia com a natureza. A integração 
desses saberes pode oferecer caminhos sustentáveis e 
inovadores, além de reforçar a importância da diversi-
dade cultural para a resiliência ambiental.
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É fundamental, para tanto, valorizar e incentivar a 
cultura local. A partir disso, é possível mobilizar ações 
comunitárias para a sustentabilidade, como feiras de ar-
tesanato sustentável, eventos que promovem a conser-
vação ambiental e outros. Instituições culturais, como 
museus, teatros e centros culturais, podem se tornar 
locais importantes para a educação e o diálogo sobre a 
crise climática. Por meio de exposições, filmes e debates, 
esses espaços ajudam a disseminar informações confiá-
veis e inspirar atitudes de cuidado à vida. São apreciados, 
igualmente, projetos educativos e práticas em escolas e 
espaços públicos que incentivem a adoção de hábitos 
mais sustentáveis e sustentáveis desde cedo.

Sediar a COP30 em Belém, no coração da Ama-
zônia, reforça a posição do país como ator central nas 
discussões climáticas globais, conectando a agenda 
ambiental com a realidade social da região. Abordar 
a crise climática a partir da cultura do cuidado é um 
convite para reconhecer as interconexões entre a saú-
de planetária e o bem-estar social, além de fortalecer 
ações coletivas e solidárias. A COP30 será, em suma, 
uma oportunidade para o Brasil reforçar seu papel de 
liderança na agenda climática global, demonstrando a 
importância de uma abordagem que priorize o cuidado 
com o Planeta e a vida integral.
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NATAL: CHAMADO À 
FRATERNIDADE UNIVERSAL

Parte-se do princípio de que o meio ambiente, a so-
ciedade, a economia e a vida pessoal estão interligados. 
Não há bem-estar humano sem o bem-estar do Planeta 
e vice-versa. A criação de Deus é perfeita, harmonio-
sa e tem um propósito divino. Essa visão integrada nos 
leva à compreensão de que a verdadeira plenitude, que 
podemos chamar de “bem-estar humano”, só é alcan-
çada quando respeitamos a integralidade da vida.

Nesta ocasião especial do Natal, somos convida-
dos a cultivar um espírito de gratidão e a responsabi-
lidade pelo cuidado da “Casa Comum”. A beleza dos 
ensinamentos natalinos se torna ainda mais relevante 
quando consideramos as crises ambientais atuais que 
afetam todos os seres vivos. Este tempo festivo vai além 
da troca de presentes e convida-nos a um verdadeiro 
compromisso com a Ecologia Integral, uma visão que 
abrange a responsabilidade humana de proteger a na-
tureza como um presente sagrado. Ao celebrarmos o 
nascimento de Jesus, somos convidados a refletir pro-
fundamente sobre como nossas escolhas e ações im-
pactam, não apenas a vida humana, mas também a 
vida do Planeta.
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Esse tempo de Natal chama-nos à fraternidade 
universal, que se estende a cuidar dos mais vulnerá-
veis entre nós e do nosso Planeta. Os valores de harmo-
nia, solidariedade e simplicidade devem ser o coração 
do Natal e permitir que a mensagem de amor que Jesus 
nos trouxe transcenda as práticas consumistas. Somos 
chamados a agir por meio de atos de amor que impul-
sionem o consumo consciente e o respeito à criação, 
capazes de transformar o nosso cotidiano em celebra-
ções vivas que reverberem a essência da vida.

Tendo o seu foco no amor, na partilha e na gratidão, 
o Natal representa uma oportunidade ímpar à constru-
ção de uma “Ecologia do Amor”. Essa nova perspectiva 
nos convida a reavaliar os nossos hábitos de consumo, 
reduzir o uso de descartáveis, optar por presentes que 
fomentem a solidariedade, diminuir o desperdício e 
cultivar a partilha. Essas pequenas, mas significativas 
ações, podem nos ajudar a viver um Natal ecológico e 
fraterno, em consonância com o chamado à proteção 
da “Casa Comum”. 

Ao considerar o Planeta como um lar sagrado, de-
vemos cuidar dele com a mesma ternura que reserva-
mos à celebração do nascimento de Jesus. Esse compro-
misso transforma o Natal em um tempo de dedicação 
à vida em todas as suas formas. Um Natal sustentável 



51

não significa renunciar à alegria ou às tradições, mas 
sim escolher alternativas que privilegiem o reaproveita-
mento, o consumo local e o respeito ao meio ambiente.  
Essa proposta nos orienta a adotar práticas que minimi-
zem os impactos negativos sobre o nosso Planeta ao mes-
mo tempo em que maximizam o significado dessa data 
tão especial. A relação intrínseca entre o cuidado ambien-
tal e o Natal nos convida, portanto, a uma reflexão crítica 
sobre nossos hábitos de consumo, incentivando-nos a ce-
lebrar de forma mais ética, solidária e consciente.

Que a luz desse Natal transcenda os enfeites e ilu-
mine a urgente compreensão de nossa interconexão 
com a vida em todas as suas dimensões. Que o verda-
deiro espírito natalino inspire uma renovação profunda 
em nosso senso de responsabilidade humana, levando-

-nos a compromissos não apenas simbólicos, mas a um 
engajamento concreto e contínuo em cuidar e demons-
trar solidariedade à vida em sua integralidade. Que essa 
reflexão nos impulsione a transformar a compaixão 
em ações concretas, sustentáveis e duradouras, garan-
tindo um legado de vida saudável às gerações futuras.  
Que cada um de nós se torne agente de mudança, nu-
trindo a esperança e a ação por um futuro solidário, 
mais humano e cuidadoso com a Terra que chamamos 
de nossa Casa Comum.
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A cultura do desperdício – "retrato fiel da não cultura 
do cuidado" – propõe a promoção da cultura do 

cuidado para combater todas as formas de desperdício, 
desde recursos materiais (água, comida) até 

imateriais (palavras, tempo, relacionamentos). 
Propõe, igualmente, um caminho essencial à 

construção da paz, da dignidade humana e de uma 
educação para a ecologia integral. A presente obra é 

um convite ao compromisso comum, solidário e 
participativo para proteger a Casa Comum - Planeta 
Terra e promover o bem-estar coletivo e ambiental.
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